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ao Académico,

ao Homem e,

de modo especial,

ao Amigo.

É objetivo deste ensaio mostrar que Fernão de Oliveira, tendo-se esforçado por não 
stricto 

sensu

Palavras-chave -

stricto sensu 

Keywords



��� Henrique Barroso

0. Introdução

-
-

Grammatica, deixei 
(1)

-

-

(2)

revisitação – munido, todavia, de uma ferramenta moderna e atualizada – 
-

vamente pelo nosso autor na sua Grammatica da Lingoagem Portuguesa, 

(3)

-

 

  

  



���Morfossintaxe em Fernão de Oliveira (1536)

Gramma-

tica -
lo(s) latino(s), senão observemos:

-

(4)

-
-

-

-

 -
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1. Classes de palavras

(5) ou, usando uma ter-

-

-

artigos,(6) 
nomes e verbos

pronomes – fazendo-o de 

-

-

-
-
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1.1. Classes abertas

-
-

-mente

meter os averbios, os quaes, quando são tirados, polla maior parte ou sem-
mente compridamente, abastadamente, chammente

antes, despois, asinha, logo, 
cedo, tarde

-

uha e aha e nestoutras de riso ha-ha, he, ainda que não 

seus Autos
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1.2. Classes fechadas

assim, tout court

-

o e a os e as o, 
do, ò [ao], o a, da, à, a os, dos, òs [aos], os as, das, às, as (7)

pronomes, os quaes são eu, me, mi, tu, te, ti, se, si

preposições e averbios e outras partes, assi das que eles dizem que se não 

partes daqueles ajuntamentos a em ao, e para em parao

-

(7)  

rei el-

-rei o rei
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dous, três, treze

(isto, isso, aquilo quem, alguém, ninguém

no, do, polo e co
-

di-lo-emos por diremos o, amo-lo-iamos por 
amariamos o

-

(8) -
-

2. Categorias morfossintáticas

-
caso

nome em latim, ou seja, todos os nomes 

número -
nome -

plural sem s
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2.1. Categorias morfossintáticas nominais

2.1.1. Caso

-

-

-

o, a, os, as

o e a do, da, dos, das 
o e a ao, à, aos, às o e 

a o, a, os, as o e a pequenos), 

2.1.2. Género

a e o
faltas, porque isto, isso e aquilo o

eixó, mouçó, 
queiró

(9) mas não apre-
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(i)  Formas de tema em -a: moça

(ii)  Formas de tema em -o: moço isto, isso e aquilo (indeter-

(iii)  Formas de tema em -e: almadraque alface

(iv)  Formas de tema -ø: cabeçal, papel, barril, rol, lagar, alcacer, suor, 
ardor, Artur, entrás, invés, retrós, rapaz, enxadrez, pez, almofariz, 
arroz, catramoz, alcatruz , raiz, Cataroz, nome de 

maior, menor, milhor e pior, ingrês

(v)  Formas atemáticas: queiró, chaminé, rezão, cidadã, linhagem (femi-
alquiçé, guadameci, Calecu, pao, breu, melão, almazém, patim, 

tom, jejum alguém, ninguém e quem

(vi)  Formas com constituintes temáticos marginais: Marcos -
(���

-
der tanta variedade de terminações, ajudou-nos a natureza e uso da nossa 

sintaticamente

2.1.3. Número

-
-
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de -s

-
pre o s

seja, a sua distribuição), e mais ou menos nestes moldes:

s: livro livros, 
porta portas pao paos, ceo ceos

s: vilã vilãs, 
som sons, jardim jardins

-
meiro, os terminados em l i)(11) 
mudam este l em i -s

real reais pichel picheis, caracol caracois, taful tafuis

os terminados em r, s ou z -es lagar

lagares, revés reveses, cabaz cabazes

-

s (mãi mãis, mão mãos

tabalião tabaliães (aqui, muda 
cordão cordões (aqui, mudam ambas as 

-

Lição lições, podão podões, melão

  l em s: ceitil ceitis -
ções: portacol portacolos (e não portacois nem portacoles), sol soles (e não sois) (Oliveira, 
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melões

em -ão

liçom, podom, 
melom + e e s lições, podões, 
melões pã + e 
e s > pães, cã + e e s > cães panes > pães 
canes > cães, lectiones > lições

s (moço moços -
pavês paveses), (iii) a que muda letra (animal animais) e, por 

almeirão almeirões (12) -

2.2. Categorias morfossintáticas verbais

generos diz respeito (simplesmente, 
o ensino, amo 

e ando

conjugações (em ar, em er e em ir), 
pôr (de 

poer

 
prol, retrós isto, isso, aquilo quem, alguém, ninguém), 

dous, três, seis, ambos e ambas

s quatro, cinco, dez, doze
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-

(13) que passo a reportar em termos 
-

2.2.1. Tempo-aspeto-modo

modos falamos, falemos, falae e falar, que são, sem o ter 
-

tempos falo, falava, falei e fala-

rei

sendo, 
amando, fazendo lido, amado, regido)(14), não se 

2.2.2. Pessoa-número

números

falo e falamos, falas e falaes, fala e falam -

 

 
lente, regente, perseverante

lição e regedor, que 
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pessoas falo, falas, fala, falamos, falaes, falam

-

-

3. Conclusão

stricto sensu (ou morfossintaxe) 

-

-
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